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RESUMO

Diante do processo de globalização e do avanço tecnológico, é inevitável a presença

de aparelhos eletrônicos no ambiente familiar, o que faz com que a população infantil tenha

um contato precoce com essas tecnologias, justamente em um período da vida em que o

processo de desenvolvimento ocorre de forma acelerada e sofre impacto do meio em que o

indivíduo está inserido. Objetivo: Identificar, na literatura, quais são as alterações do

desenvolvimento infantil encontradas em crianças que utilizam as tecnologias digitais na

primeira infância. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa da literatura,

foram incluídos artigos em português, publicados nos últimos cinco anos, que possuem como

amostra uma população entre 0 a 6 anos, obtidos nas seguintes bases de dados: Biblioteca

Virtual em Saúde (BVS), PUBMED, SciELO, CAPES e Biblioteca Virtual em Saúde

Enfermagem (Bdenf). Resultados: Foram encontrados 37.984 artigos, apenas sete foram

incluídos no estudo, publicados entre os anos de 2019 e 2023. Entre os resultados

encontrados, os mais citados foram boas repercussões tais como a melhora na aprendizagem,

na cognição, na linguagem e por último, na habilidade motora fina. Conclusão: Apesar dos

resultados positivos associados ao uso de telas por crianças, é crucial enfatizar a importância

de um uso equilibrado e supervisionado para garantir um crescimento saudável e o bem-estar

geral durante a infância.

Descritores: Tecnologia; Mídias sociais; Dependência de tecnologia; Desenvolvimento

infantil.



ABSTRACT

Given the process of globalization and technological advancement, the presence of

electronic devices in the family environment is inevitable, leading to early exposure of

children to these technologies, precisely during a stage of life when the developmental

process occurs rapidly and is influenced by the environment in which the individual is

immersed. Objective: Identify in the literature the developmental changes observed in

children who use technology during early childhood. Results: This is an integrative literature

review, including articles in Portuguese published in the last five years with a sample

population between 0 to 6 years old, using the following databases: Virtual Health Library

(VHL), PUBMED, SciELO, CAPES, and the Virtual Health Library in Nursing (Bdenf). Out

of the 37,984 articles found in the search, only seven were included in the study, published

between 2019 and 2023. Among the identified outcomes, the most frequently cited were

positive effects, such as improvements in learning, cognition, language, and fine motor skills.

Conclusion: Despite the positive outcomes associated with children's screen use, it is crucial

to emphasize the importance of balanced and supervised usage to ensure healthy growth and

overall well-being during childhood.

Keywords: Technology; Social media; Technology dependence; Child development.
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1. INTRODUÇÃO

A infância é um período que ocorre um intenso desenvolvimento emocional,

físico, mental e social, em que as vivências experimentadas nessa fase colaboram para o

processo de desenvolvimento e crescimento. Dessa forma, as interações sociais e o ambiente

em que se vive, faz com que as crianças desenvolvam habilidades físicas, cognitivas e

emocionais. Nesta etapa de vida, interferências e problemas têm um grande impacto em seu

desenvolvimento. Portanto, as primeiras interações significativas para o desenvolvimento irão

acontecer no ambiente familiar, já que a família é a principal responsável por zelar e educar as

crianças até a maioridade (Nunes et al., 2023).

O Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) afirma que as experiências

vivenciadas na infância constituem a base do desenvolvimento. Além disso, a neurociência

constatou que o cérebro infantil possui grande plasticidade, ou seja, está sempre aprendendo e

é sensível às mudanças, especialmente nos primeiros 1.000 dias de vida (desde a concepção

até os 2 anos). Nesse período, o desenvolvimento cerebral ocorre em uma velocidade incrível,

com as células cerebrais formando até 1.000.000 novas conexões neuronais a cada segundo.

São essas conexões que formam a base das estruturas que dão sustentação à aprendizagem ao

longo da vida, permitindo o aprendizado das habilidades emocionais, cognitivas e sociais, e o

desenvolvimento da capacidade intelectual, aptidões e competências com maior facilidade.

Por sua vez, a tecnologia é uma ferramenta central para inovação, informação e

comunicação. Embora o processo de globalização tenha trazido muitos benefícios para a

sociedade, ele também gerou desafios, especialmente no que se refere ao impacto das

tecnologias no desenvolvimento infantil. Hoje, a tecnologia molda a maioria das interações

sociais, tornando-se quase indispensável no mundo moderno (Câmara et al., 2020).

A tecnologia digital pode ser definida como o uso da lógica binária para processar e

transmitir informações. Em outras palavras, os dados são gerados a partir da combinação dos

dígitos 0 e 1, conhecidos como bits, que são processados e convertidos em imagens, textos ou

sons, acessíveis para nós em diversas formas. Esses dados são processados principalmente

dispositivos como computadores, tablets, smartphones e videogames, todos amplamente

presentes no cotidiano da população. Cada vez mais presente no ambiente familiar, a

tecnologia digital tornou-se indispensável, desempenhando um papel crucial em diversas

áreas, como trabalho, entretenimento, comunicação e organização pessoal (Tecnologia digital,

2024).
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No contexto familiar, o uso dessas tecnologias é cada vez mais significativo,

tornando-se uma parte indispensável do dia a dia. As crianças, em especial, desenvolvem uma

familiaridade precoce com dispositivos como computadores, videogames, tablets,

smartphones e televisores, utilizando-os para brincar, aprender e se comunicar, o que facilita

seu acesso cada vez mais cedo a esses recursos. (Santana; Ruas; Queiroz, 2021).

Diante da presença da tecnologia na rotina familiar, estudos mostram que as

brincadeiras convencionais como andar de bicicleta, pega-pega, amarelinha, esconde-esconde

e outras, estão sendo trocadas por computadores, videogames, tablets, smartphones e

televisão. O uso precoce dessas tecnologias pode estimular a utilização inadequada dos

dispositivos, o que contribui significativamente para o aumento dos riscos de

desenvolvimento de doenças ao longo do crescimento, como o sedentarismo infantil e o

aumento dos casos de sobrepeso e obesidade. Essas condições, por sua vez, podem ter

impactos diretos na saúde durante a vida adulta (Câmara et al., 2020).

Sendo assim, a introdução precoce das tecnologias pode afetar de maneira

negativa as relações sociais com outros seres humanos, tendo em vista que o ambiente

eletrônico bombardeia a criança com estímulos que estão além do seu psiquismo, ainda em

desenvolvimento. Além da criança, os familiares também são afetados, pois o uso

indiscriminado das tecnologias pelo cuidador irá diminuir a disponibilidade dele para com a

criança, levando a uma menor frequência e qualidade das interações. (Puccinelli; Marques;

Lopes, 2023)

Conforme a TIC Kids Online Brasil (2023) que apresenta as tendências quanto ao

acesso e ao uso de tecnologias de informação e comunicação (TIC) pela população brasileira

com idade entre 9 e 17 anos, realizada pelo Centro Regional de Estudos para o

Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), do Núcleo de Informação e

Coordenação do Ponto BR (NIC.br), ligado ao Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br),

24% dos entrevistados referem ter começado a se conectar à rede até os seis anos de vida. A

pesquisa revela a tendência crescente do uso da internet na primeira infância, visto que, nos

dados obtidos em 2015, apenas 11% das crianças brasileiras possuíam acesso à internet nessa

faixa etária (Tic Kids Online Brasil, 2023).

Deste modo, a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), por meio das recomendações

descritas no Manual de Orientação #MENOSTELAS #MAISSAÚDE (2019-2021), não

preconiza o uso de telas para menores de 2 anos. Porém, dos 2 aos 5 anos a recomendação é

de até uma hora por dia; para crianças de 6 aos 10 anos é recomendável de uma a duas horas,

e sempre com a supervisão de pais, cuidadores ou responsáveis. Para todas as idades, é
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aconselhado evitar o uso de telas durante as refeições e desconectar uma a duas horas antes de

dormir, além de oferecer alternativas para atividades esportivas, exercícios ao ar livre ou em

contato direto com a natureza (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2019).

Assim, com base nas reflexões de Fantin (2015), Brito (2018) e Soares, Ortz e

Canato (2020), é inegável que as tecnologias estão cada vez mais presentes de forma natural

na rotina das crianças, tornando-se parte integrante de seu contexto familiar e social. O

aspecto crucial, portanto, é a compreensão do potencial das tecnologias para o

desenvolvimento infantil, que exige acompanhamento e direcionamento educativo tanto por

parte dos pais quanto dos professores nos diversos espaços de interação da criança. Posto isto,

nota-se que atualmente existe uma lacuna entre os profissionais de saúde, que deveriam

dominar a temática visando orientar sobre o uso responsável da tecnologia. É essencial que

esses profissionais informem os pais, educadores e cuidadores sobre o tempo adequado que as

crianças devem passar em frente às telas, quais atividades são indicadas e quais os benefícios

e malefícios do uso excessivo. Nesse contexto, o enfermeiro desempenha um papel

fundamental, atuando como educador e facilitador na promoção da saúde digital, assegurando

que as famílias estejam bem informadas para tomar decisões que favoreçam o

desenvolvimento saudável das crianças na era digital (Nunes et al., 2023).

Posto isto, nota-se que atualmente existe uma lacuna entre os profissionais da

saúde, que deveriam dominar a temática visando orientar sobre a utilização indiscriminada da

tecnologia. Esses profissionais devem saber informar os pais sobre o tempo que as crianças

devem passar na frente das telas, quais atividades são indicadas e os benefícios e malefícios

do uso exagerado (Nunes et al., 2023).

Neste sentido, as autoras buscam conhecer neste estudo quais as alterações do

desenvolvimento encontradas em crianças que utilizam as tecnologias na primeira infância,

conforme a literatura científica, com a finalidade de obter conhecimento para proporcionar um

cuidado qualificado e atualizado sobre o uso das tecnologias por crianças e, dessa forma,

promover a discussão visando à promoção do cuidado e prevenção dos possíveis malefícios

na infância. Desta forma, este estudo procurou responder a seguinte questão norteadora: Quais

as alterações do desenvolvimento infantil encontradas em crianças que utilizam tecnologias

digitais na primeira infância?
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2. OBJETIVO

Identificar na literatura quais as alterações do desenvolvimento infantil encontradas

em crianças que utilizam as tecnologias digitais na primeira infância.
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3. METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa, Mendes, Silveira e Galvão (2008)

referem que este tipo de estudo envolve a análise de pesquisas relevantes com a finalidade de

embasar a seleção de métodos para aprimorar a prática clínica. Também permite ao

pesquisador selecionar informações pertinentes sobre o assunto de interesse entre vários

estudos distintos, além de identificar lacunas no conhecimento e áreas que requerem novas

investigações. A relevância na área de enfermagem decorre da significativa contribuição para

o crescimento do entendimento dentro desse campo (Mendes; Silveira; Galvão, 2008).

Para a construção da revisão integrativa adotou-se um rigor metodológico, que

consiste nas seguintes etapas: 1ª etapa: Identificar o tema e selecionar a questão norteadora

para elaborar a revisão integrativa, 2ª etapa: Estabelecer critérios de inclusão e exclusão de

estudos, 3ª etapa: Definir as informações que serão extraídas dos estudos selecionados

previamente e categorizá-los, 4ª etapa: Avaliar os estudos incluídos, 5ª etapa: Interpretar

resultados e 6ª etapa: Apresentar revisão/ síntese dos conhecimentos (Mendes; Silveira;

Galvão, 2008).

Na elaboração da questão norteadora do estudo utilizou-se a estratégia PICO, que é

um acrônimo para P: paciente/população, I: intervenção, C: comparação/controle e O:

“outcomes” (desfecho, em inglês). Entretanto, utilizou-se uma adaptação da estratégia para a

elaboração da questão de pesquisa. Sendo a adaptação utilizada PICo (Problema/População,

Interesse e Contexto), uma vez que a pergunta do estudo não se aplica a todos os elementos da

estratégia original (Santos; Pimenta; Nobre, 2007). Substitui-se o terceiro e quarto elemento

por “contexto” conferindo a seguinte estrutura: P: Crianças; I: Identificar as alterações do

desenvolvimento; Co: Primeira infância. Portanto, a questão norteadora para essa revisão foi:

“Quais as alterações do desenvolvimento encontradas em crianças que utilizam tecnologias na

primeira infância?”.

As buscas aconteceram em bases de dados como Biblioteca Virtual em Saúde

(BVS), PUBMED, SciELO, CAPES e Base de Dados de Enfermagem (Bdenf), foram

selecionados artigos publicados nos últimos cinco anos. Foram filtrados apenas artigos

nacionais, dado que o presente estudo objetivou conhecer o cenário da utilização da

tecnologia na primeira infância e seus impactos no desenvolvimento infantil no Brasil. A

partir disso, foram utilizados os descritores indexados no DeCS, sendo eles: Tecnologia;

Mídias sociais; Dependência de tecnologia e Desenvolvimento infantil. Empregou-se o

operador booleano AND e OR para combinar os descritores (Quadro 1).
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Quadro 1 - Estratégia de busca nas bases eletrônicas.

FONTE DE DADOS SINTAXE DA BUSCA

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) Desenvolvimento infantil and tecnologia

PUBMED Child development and technology or
social media

SciELO Desenvolvimento infantil and tecnologia
or telas or mídias sociais

CAPES Desenvolvimento infantil and tecnologia
Desenvolvimento infantil and tecnologia
or dependência de tecnologia
Desenvolvimento infantil and tecnologia
or dependência de tecnologia and mídias
sociais

Biblioteca Virtual em Saúde
Enfermagem (Bdenf)

Desenvolvimento infantil and tecnologia
or mídias sociais

Fonte: As Autoras (2024).

Como critérios de inclusão foram utilizados artigos e pesquisas originais e

completas, disponíveis de forma gratuita, escritos na língua portuguesa (Brasil) e que

possuam como amostra uma população na faixa etária de 0 a 6 anos.

Como critérios de exclusão aplicaram-se os seguintes itens: artigos repetidos,

artigos que trabalhem algum transtorno específico e que sejam revisões integrativas.

Os artigos encontrados foram analisados e selecionados os que continham ligação

com o objetivo desta pesquisa, após isso, será efetuada uma análise crítica e compreensiva dos

resumos, levando em consideração os critérios de inclusão. Os artigos duplicados são

computados apenas uma vez. Selecionou-se as principais ideias de autores diferentes, mesmo

aqueles que possuem pensamentos divergentes, para que sejam especificadas as principais

repercussões do uso da tecnologia no desenvolvimento infantil.

A classificação das evidências foi categorizada em sete níveis. No nível 1, as

evidências são provenientes de revisão sistemática ou metanálise de relevantes ensaios

clínicos randomizados controlados ou oriundas de diretrizes clínicas baseadas em revisões

sistemáticas de ensaios clínicos; nível 2, evidências derivadas de pelo menos um ensaio

clínico randomizado controlado bem delineado; nível 3, evidências obtidas de ensaios clínicos

bem delineados sem randomização; nível 4, evidências provenientes de estudos de coorte e de
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caso-controle bem delineados; nível 5, evidências originárias de revisão sistemática de

estudos descritivos e qualitativos; nível 6, evidências derivadas de um único estudo descritivo

ou qualitativo; nível 7, evidências resultantes de opinião de autoridades e/ou relatório de

comitês de especialistas (Melnyk; Fineout-Overholt, 2023). Além disso, o método Preferred

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) foi utilizado para

criação de um fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos.

Os dados dos artigos coletados foram registrados em uma planilha no programa

Google Sheets, foram coletados dados sobre os autores, o ano de publicação, o tipo de estudo

e os níveis de evidência.

Por se tratar de uma revisão integrativa de literatura, em que se utilizou ferramentas

metodológicas por meio dos bancos de dados que possuem domínio público, é dispensada a

avaliação pelo comitê de ética em pesquisa.
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4. RESULTADOS

De acordo com a figura 1, inicialmente nas bases de dados foram encontrados cerca

de 37.984 resultados, após aplicação dos filtros restaram cerca de 1.050 estudos para serem

analisados, destes 69 correspondiam a base de dados da BVS, 525 a SCIELO, 117 a

PUBMED, 339 ao CAPES e 0 a Bdenf. Posteriormente, foi realizada a leitura dos títulos e

resumos dos estudos para avaliar a elegibilidade ao objetivo desta pesquisa. Foram excluídos

38 artigos por duplicidade e 983 por não se adequarem aos critérios de inclusão e exclusão,

restando 29 artigos.

Após a leitura completa, foram excluídos 22 artigos, por não se adequarem ao

objetivo do estudo, restando sete artigos. Sendo realizado a leitura completa destes com o

objetivo de incluí-los nesta revisão integrativa.

Figura 1. Fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos, elaborado
conforme recomendação do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and
Meta-Analyses – PRISMA. Recife-PE, Brasil, 2024.

Fonte: As Autoras, com base no fluxograma Prisma. (2024)
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Dos sete estudos inseridos na revisão, dois foram publicados no ano de 2019; dois

foram publicados no ano de 2020; um foi publicado em 2021 e 2022, respectivamente; e um

no ano de 2023. Todos os artigos selecionados são originários do Brasil e estão todos em

português. As bases de dados a que foram submetidos foram: Scielo, BVS, PUBMED e

CAPES. Quanto à metodologia, os artigos incluídos nesta revisão, utilizaram métodos de

delineamento, descritivo, quantitativo, transversal ou exploratório, sendo classificados no

nível seis (demonstrado no quadro 2).

Os resultados da pesquisa foram divididos em duas categorias, a primeira categoria

trata-se das repercussões positivas do uso da tecnologia, as quais foram subdivididas em

melhora na aprendizagem, melhora na cognição, melhora na linguagem e melhora na

habilidade motora fina. Já a segunda categoria aborda as repercussões negativas do uso da

tecnologia, sendo subdividida em piora na linguagem, piora na interação social, piora nas

habilidades motoras e consequências que vão além do desenvolvimento.
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Quadro 2 - Principais características dos artigos que compuseram a amostra final do estudo.

N° Título Autor e ano Tipo de estudo, nível de
evidência

Aspectos gerais

1 Tecnologias no desenvolvimento
neuropsicomotor em escolares de quatro

a seis anos

Fink; Mélo;
Israel, 2019.

Estudo
quase-experimental,

transversal, descritivo.
NÍVEL 6

O estudo buscou verificar a
influência da tecnologia no

desenvolvimento
neuropsicomotor de crianças de
quatro a seis anos de idade em

uma escola particular.

2 O brincar digital e o uso das tecnologias
na saúde das crianças

Silva; Bortolozzi;
Milani, 2019.

Estudo exploratório com
abordagem quantitativa.

NÍVEL 6

O artigo buscou entender como
as tecnologias digitais e o tempo
que as crianças se dedicam a
brincar com estas tecnologias
interferem na saúde e bem-estar

da criança.

3 Principais prejuízos biopsicossociais no
uso abusivo da tecnologia na infância:

percepções dos pais

Câmara et al.,
2020.

Estudo descritivo de
abordagem quantitativa.

NÍVEL 6

O artigo objetivou analisar a
percepção dos pais sobre os

principais prejuízos
biopsicossociais no uso

abusivo da tecnologia na
infância. Além de, buscar

identificar os principais prejuízos
para o desenvolvimento e
crescimento da criança.

4 Qualidade de uso de mídias interativas na
primeira infância e desenvolvimento

infantil: uma análise multicritério

Nobre et al.,
2020.

Estudo quantitativo,
transversal, exploratório.

NÍVEL 6

O estudo desenvolveu um índice
que possibilita a mensuração da

qualidade de uso de mídias
interativas por crianças na
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primeira infância. Além disso,
verificou se havia relação entre o

índice e o desenvolvimento
cognitivo, linguagem expressiva,

motor fino e grosso.

5 Fatores determinantes no tempo de tela
de crianças na primeira infância

Nobre et al.,
2021.

Estudo transversal,
descritivo e

exploratório. NÍVEL 6

O artigo buscou identificar os
fatores que são determinantes no
tempo de tela total em crianças
de 24 a 42 meses de idade. A

pesquisa foi conduzida com 195
crianças, que frequentavam uma
instituição de educação infantil
em um município do nordeste

brasileiro. O artigo ainda aborda
quais os elementos que
determinam o tempo de

exposição aos dispositivos
eletrônicos por parte de crianças
na primeira infância. Além disso,
nos resultados foi observado que

o tempo de uso de telas pelas
crianças ultrapassa uma hora
diária. Com isso, os autores
ressaltaram a necessidade de

estabelecer limites para o uso dos
dispositivos eletrônicos, bem
como, conscientizar os pais

acerca dos fatores que podem
influenciar esse comportamento.

6 Uso de telas de mão e desenvolvimento Providello; Estudo descritivo. NÍVEL O estudo objetivou analisar a
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Fonte: As Autoras (2024)

da linguagem - percepção dos pais para
construção de cartilha orientativa

Ferreira; Hage,
2022.

6 percepção de pais sobre o uso de
telas de mão por crianças

pré-escolares e elaborar cartilha a
respeito do uso desses

dispositivos.

7 Competências digitais de crianças a partir
de práticas no contexto parental

Júnior; Oliveira,
2023.

Pesquisa qualitativa de
natureza empírica.

NÍVEL 6

O estudo buscou identificar as
competências que as crianças,

na primeira infância,
desenvolvem ao interagir com
as práticas digitais do cenário

hipermidiático.
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5. DISCUSSÃO

A utilização demasiada da tecnologia pela população na primeira infância tem se

tornado um tema de discussão recorrente na sociedade atual, além de causar preocupação

sobre as incertezas dos seus impactos. Com isso, os artigos relacionados ao assunto, mostram

que o uso da tecnologia digital pode ter inúmeras repercussões, alguns estudos apontam

melhorias na aprendizagem, enquanto outros destacam impactos negativos no

desenvolvimento social.

Os estudos da primeira categoria “Repercussões positivas do uso da tecnologia”

(A2, A4, A5, A6, A7) retratam que as principais consequências positivas do uso da tecnologia

na primeira infância são: melhora na aprendizagem, na cognição, na linguagem e, na

habilidade motora fina. Corroborando com as repercussões positivas encontradas nos artigos

citados, o Manual de Orientação dos Departamentos Científicos de Pediatria do

Desenvolvimento e Comportamento e de Saúde Escolar da SBP (2019) ressalta que nos

primeiros anos de vida a formação cerebral é acelerada e servirá de suporte para o

aprendizado futuro. Sendo assim, a repetição é o processo que leva à aprendizagem, e o uso

saudável das tecnologias, aliado a práticas pedagógicas, pode ser explorado. Para que ensinem

às crianças o tempo e o tipo de conteúdo que devem ser acessados por elas, pois a utilização

adequada trará a construção de habilidades cognitivas e de aprendizagem.

Além disso, Souza, Blanco e Coelho Neto (2019) argumentam que o computador é

uma ferramenta que estimula a aprendizagem, já que mantém a atenção dos alunos durante a

realização de várias atividades, contribuindo significativamente para o processo educacional.

Com isso, ao utilizar o mesmo jogo diversas vezes propicia abstração e entendimento das

temáticas envolvidas, estimulando a busca pela resolução de problemas na escola e

expandindo-se para a vida pessoal. Outra repercussão positiva é apresentada por Paiva e Costa

(2015) que afirma que crianças que possuem maior contato com computadores tendem a

serem mais inteligentes, visto que as mensagens instantâneas aumentam o relato verbal e

estimulam as crianças a escreverem cada vez mais, ampliando o vocabulário.

Com o mesmo pensamento, Souza e Souza (2010) asseguram que o uso adequado

das tecnologias pode tornar a aprendizagem mais lúdica e atrativa, onde as crianças podem

explorar, experimentar e manipular ideias. Reitera, ainda, que alguns jogos podem ajudar em

atividades sensoriais, habilidades motoras e no processo de tomada de decisão e autonomia

(ao escolher entre opções durante um jogo).



22

Para a Rede Nacional Primeira Infância (2014) a utilização moderada dos aparelhos

eletrônicos proporcionam maior facilidade no aprendizado geral, desenvolvimento de

habilidades cognitivas e motoras, aumento da capacidade de orientação espacial, além de

favorecer a comunicação verbal e de facilitar a socialização. Porém, apesar desses benefícios,

é recomendado que na rotina infantil contenha atividades lúdicas e ao ar livre, bem como

brincadeiras que incentivam o raciocínio lógico e atividades motoras.

O estudo realizado por Silva, Bortolozzi e Milani (2019), composto por uma amostra

de 100 pais de crianças entre 4-6 anos, que utilizavam tecnologias digitais no seu cotidiano,

apontou que a tecnologia mais utilizada pelas crianças são os celulares/smartphones, com

89% de predominância entre os demais aparelhos eletrônicos, seguidos do tablet com 37% e

do computador com 25%. Também é possível observar que a atividade com mais adesão do

público infantil são jogar/brincar com 68% e assistir vídeos com 53%. Com relação à

frequência de uso dessas tecnologias na semana, o estudo mostrou que 60% das crianças têm

acesso todos os dias, por pelo menos 2 horas por dia.

Quando questionados sobre vantagens/benefícios, 53% dos entrevistados apontaram

a tecnologia como benéfica para o desenvolvimento, enquanto 24% acreditam não haver

vantagens. No quesito prejuízo/malefícios, 26% relataram isolamento, 17% risco para

desenvolvimento de vícios, 17% problemas relacionados à saúde, 15% problemas no

rendimento escolar, entre outros.

Já os estudos da segunda categoria “Repercussões negativas do uso da tecnologia”

(A1, A3) apontam que os principais danos do uso da tecnologia na primeira infância são:

atrasos na área pessoal-social; na motora grossa e na linguagem, irritação, choro e outros

como: birras, agressividade e desobediência, além de problemas visuais, isolamento social,

estresse, sedentarismo, privação do sono e problemas auditivos. Para Anderson,

Subrahmanyam (2017) que conduziram uma pesquisa sobre o impacto do uso tecnologia no

desenvolvimento cognitivo, chegaram a conclusão que crianças que passam mais tempo

utilizando telas manifestam maior riscos de atrasos em suas habilidades linguísticas,

raciocínio e outras capacidades cognitivas.

Em concordância com o estudo anterior, Alves et al. (2009), relata que o uso de

prolongado de telas e videogames pode acarretar atrasos no desenvolvimento da linguagem e

da comunicação, levando a dificuldades no aprendizado, problemas de atenção e

concentração, risco elevado de obesidade, problemas no sono e visão, bem como, o

desenvolvimento de comportamentos agressivos e violentos. Os autores destacam que esses

impactos negativos podem ser diminuídos com o uso consciente das telas.
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De acordo com Garmes e Moura (2014), a substituição de brincadeiras clássicas que

está atrelada a movimentos físicos pelo uso da tecnologia, podem comprometer a saúde física

e psicológica da criança, fomentando o isolamento social. O sedentarismo aumenta o risco de

obesidade e com isso, maior probabilidade de adquirir doenças como a diabetes, problemas

cardíacos, hipertensão, entre outras. Com o mesmo pensamento, Gutiérrez, Fonseca, Rubio

(2016), retratam que o uso excessivo das telas pode levar a uma série de problemas de saúde

mental e bem-estar, incluindo ansiedade, depressão e dificuldade de relacionamento. Além

disso, apontam que o vício em telefones celulares pode afetar negativamente o desempenho

acadêmico, a capacidade concentração e disposição de se envolver em atividades.

Por fim, em sua pesquisa Monteiro e Fernandes (2021) destacam as consequências

resultantes do uso excessivo de telas no contexto de isolamento vivenciado na pandemia de

COVID-19, além de destacar a urgência de criar limites bem definidos para o uso de

tecnologia em domicílio. O estudo indica que a utilização demasiada de telas pode levar a

problemas de atenção, comportamentos mais agressivos e efeitos negativos na saúde física.

A partir dos levantamentos realizados, pode-se concluir que apesar da temática ser de

suma relevância para a sociedade, nota-se a escassez de estudos vigentes na área da saúde.

Essa escassez pode significar que o tema ainda é novo no Brasil ou que as pessoas têm pouco

interesse em falar sobre o assunto. Com o surgimento da pandemia de COVID-19 acendeu-se

o alerta para o aumento do uso de dispositivos digitais utilizados por crianças, e assim o

assunto ganhou visibilidade. Portanto, é essencial que cuidadores e educadores elejam

atividades que destaquem o potencial dessas crianças, e assim, o uso responsável e de

qualidade das telas.
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6. CONCLUSÃO

Neste estudo, analisaram-se pesquisas relacionadas ao tema, levando em conta tanto

os aspectos positivos quanto os negativos associados ao uso de tecnologias digitais utilizadas

na primeira infância. Em consonância com os achados na literatura, uma das principais

conclusões é que apesar do uso excessivo de telas gerar consequências negativas para a saúde

física e mental das crianças, os artigos que retratam consequências positivas através do seu

uso comedido se sobressaem. É retratada boas repercussões tais como a melhora na

aprendizagem, na cognição, na linguagem e por último, na habilidade motora fina.

Embora os achados sobre o uso de telas por crianças indiquem aspectos positivos, é

fundamental que essa prática seja equilibrada e orientada para promover um desenvolvimento

saudável e o bem-estar infantil. Pais, cuidadores, educadores e profissionais de saúde devem

estar atentos tanto aos benefícios quanto aos riscos associados ao uso de tecnologias digitais,

adotando estratégias para garantir um acesso seguro e moderado. Mesmo que as descobertas

sejam amplamente favoráveis, reconhecer os possíveis efeitos negativos pode ajudar na

definição de limites apropriados, incentivando alternativas saudáveis, como atividades físicas,

educacionais e sociais para as crianças.

Diante desses resultados, destaca-se a importância do enfermeiro na orientação de

pais e responsáveis quanto à introdução precoce de tecnologias digitais na primeira infância.

Como profissionais da saúde, temos a responsabilidade de promover práticas que equilibrem

o uso desses dispositivos, garantindo que a introdução ocorra de maneira segura e saudável.

Isso inclui orientar sobre o tempo de exposição recomendado para cada faixa etária, conforme

as diretrizes da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), além de destacar os riscos associados

ao uso excessivo ou inadequado das tecnologias, como impacto no desenvolvimento cognitivo

e social, sedentarismo e problemas de sono.

Para isso, podemos realizar workshops e palestras, sensibilizando os pais sobre a

importância do uso moderado das telas e sugerindo limites de tempo, como a regra dos 30

minutos a 1 hora por dia para crianças menores de seis anos. Também é fundamental

incentivar a supervisão das atividades digitais, orientando os pais a acompanharem o que as

crianças assistem e jogam, promovendo a interação durante essas experiências. Além disso,

devemos estimular a participação em atividades offline, como jogos ao ar livre e leitura, para

equilibrar o tempo de tela com experiências que favoreçam o desenvolvimento social e motor.

Essas ações não só ajudam a mitigar os riscos associados ao uso excessivo das tecnologias,
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mas também promovem um ambiente de aprendizado mais saudável e enriquecedor para as

crianças

Em síntese, os resultados deste estudo destacam a importância da orientação no uso

de tecnologias digitais na primeira infância, enfatizando a necessidade de práticas saudáveis

que garantam o desenvolvimento adequado das crianças. Além disso, este estudo, baseado em

pesquisas dos últimos cinco anos, analisou sete artigos nacionais e evidenciou a necessidade

de uma atualização contínua dos conhecimentos sobre o tema, em função do rápido avanço

tecnológico. Assim, futuros estudos tornam-se essenciais para acompanhar as mudanças no

cenário digital e suas implicações para a saúde infantil.
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